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TRISTE REALIDADE

Escola no bairro Bom Destino está sucateada. Alunos reclamam da qualidade da merenda. 
Banheiros estão sem portas, pias e vasos sanitários. Paredes das salas de aula com infiltrações. 
Apesar da situação precária e o descaso da prefeitura, profissionais da escola e alunos não 
perdem a esperança e superam os desafios.  

Foto: Ramon Damásio
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EDITORIAL
Mais atitude e menos 

conversa
Quem acompanha as reuniões 

na Câmara de Santa Luzia tem visto 
que os vereadores estão até usando 
bem os microfones para amplificar 
e propagar as cobranças, as reivin-
dicações e, até mesmo, as críticas 
ao executivo.

Entramos agora no quarto mês 
dos mandatos dos nobres edis e do 
chefe do executivo, e, na prática 
pouca coisa, de fato, aconteceu em 
prol da população luziense.

São várias as indicações e re-
querimentos dos parlamentares ao 
prefeito. Alguns de extrema urgên-
cia e plausíveis do reconhecimento 
de todos, como por exemplo, im-
plantação de rotatórias, redutores 
de velocidade, construção de áreas 
de lazer, etc. Mas, diante da tama-
nha precariedade nos mais diversos 
setores da nossa cidade, é impossí-
vel a execução imediata de muitos 
pedidos dos vereadores, que são os 
legítimos representantes da socie-
dade, afinal de contas, foram eleitos 
com tamanha expectativa de reno-
vação, de mudança. 

O que se vê, na prática, são 
alguns discursos meramente ‘fic-
tícios’, outros apenas pra constar, 
e aqueles que, de certa forma, são 
dignos de aplausos. Mas, mesmo 
assim, ainda é pouco. A popula-
ção acredita que a “nova câmara” 
vai mudar os rumos da política da 
nossa cidade, mas para que isso 
aconteça, de verdade, é extrema-
mente necessária uma mudança de 
postura por parte dos vereadores. É 
preciso sim, falar bonito, discursar 
e cobrar, mas, sobretudo, é neces-
sário sair às ruas em busca de so-
luções imediatas para o povo que 
tanto sofre com tamanho descaso 
do poder público principalmente na 
saúde, segurança e educação e co-
brar do executivo as respostas que 
a sociedade tanto almeja. É preciso 
ter mais atitude e menos conversa, 
até porque o tempo está passando e 
depressa.
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AVISO DE LICITAÇÃO
 

AVISO DE LICITAÇÃO - O MUNICÍPIO DE SAN-
TANA DO RIACHO-MG, torna público que realizará 
Processo licitatório. nº 012-PMSR/2013 na Mod. Carta  
Convite nº 001-PMSR/2013. Tipo: Menor preço Glo-
bal. Objeto: Contratação de Profissional Pessoa Física 
do Direito, para prestar Serviços de Assessoria Jurídica 
e Consultoria no Município de Santana do Riacho – 
MG, Data da Abertura: 24/01/2013 às 10h30min

AVISO DE LICITAÇÃO
 

AVISO DE LICITAÇÃO - O MUNICÍPIO DE SAN-
TANA DO RIACHO-MG, torna público que realizará 
Processo Licitatório Nº 014-PMSR/2013 na Modalida-
de Carta Convite nº 002-PMSR/2013. Objeto: Locação 
do Imóvel denominado CORETO, situado na Praça 
de Santana, contendo as seguintes características: 
área de 40 m² (quarenta metros quadrados) e espaço 
livre no entorno de 278m² (duzentos e setenta e oito 
metros quadrados) conforme planta baixa (Anexo V), 
para fins de exploração comercial. Data da Abertura: 
04/02/2013, às 09h00min

O advogado Francis-
co Massara Gabrich 
assumiu pela tercei-
ra vez consecutiva 

a presidência da 100ª. Subseção da 
OAB (Ordem dos Advogados do 
Brasil) Santa Luzia.

A posse que aconteceu no último 
dia 22 no auditório do Centro Ad-
ministrativo de Santa Luzia, contou 
com a presença de autoridades, polí-
ticos e advogados.

A OAB Santa Luzia abrange tam-
bém os municípios de Jaboticatubas 
e Santana do Riacho e conta atual-
mente com 230 advogados e 70 esta-
giários. Francisco Massara ficará no 
cargo até 2015.

Posse na OAB Santa Luzia

Francisco Massara Gabrich 

Fotos: Wanderson Carneiro



Ano 3 - Edição 76 01/04/2013 a 15/04/2013 3

O Senado aprovou no úl-
timo dia 26, em segun-
do turno, a proposta de 

emenda à Constituição (PEC) que 
estende aos empregados domésti-
cos todos os direitos dos demais tra-
balhadores regidos pela Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT). Fo-
ram 66 votos favoráveis e nenhum 
contrário.

A PEC das Domésticas, como 
ficou conhecida a proposta, garante 
a essa classe trabalhadora o direito, 
entre outras coisas, a ter recolhido o 
Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) e a receber indenização 
em caso de demissão sem justa cau-
sa. A indenização, no entanto, deve-
rá ser regulamentada posteriormente 
por projeto de lei complementar.

Os empregados que trabalham 
em domicílios, caso de faxineiras, 
jardineiros, cozinheiras e babás, 
por exemplo, também passam a ter 
a jornada máxima de trabalho esta-
belecida em oito horas diárias e 44 
horas semanais. Em caso de o ser-
viço se prolongar para além desse 
período, eles também passam a ter 
direito ao recebimento de horas ex-
tras de 50% a mais que o valor da 
hora normal e adicional noturno de 
20%, no caso de o trabalho ocorrer 
após as 22h.

A Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) aponta 
que existem atualmente cerca de 
6,6 milhões de trabalhadores do-
mésticos no Brasil, sendo 92,6% 
deles mulheres.

Senado aprova PEC das empregadas domésticas
Proposta garante, entre outros benefícios, recolhimento do FGTS

GERAL

Foto: Divulgação
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SUA NOVA OPÇÃO EM SUPRIMENTOS INDUSTRIAIS
SUPER 

PROMOÇÃO

Av. das Indústrias 1011 - Lj 11 -  Vila Olga - Santa Luzia  - MG

A VISTA

BANTAM 250 
SERRALHEIRO

(31) 3641-0003R$ 380,00

A triste realidade da escola do Bom Destino
Não fosse a dedicação das profis-

sionais aos alunos e o amor pela pro-
fissão, a escola poderia estar ainda 
pior. Na unidade onde estudam cerca 
de 700 alunos o cenário é estarrece-
dor.

Um local que deveria oferecer to-
tais condições aos alunos e profissio-
nais da educação.   Mas a realidade, 
infelizmente é outra. A Escola Muni-

cipal Jaime Avelar Lima, localizada 
no bairro Bom Destino está pedindo 
socorro. Na unidade onde segundo 
uma supervisora, estudam cerca de 
700 alunos, o cenário é estarrecedor.

Banheiros sem portas, sem papel 
higiênico, no lugar do vaso sanitário 
apenas a tubulação que exala um insu-
portável odor, pias sem torneiras e até 
mesmo sem o bojo. Do lado de fora a 
fiação elétrica exposta chama a aten-
ção. As mesas onde os alunos usam 

para fazer as refeições e os lanches 
estão em péssimo estado de conserva-
ção. A rampa que seria para utilização 
de cadeirantes e pessoas com dificul-
dades de locomoção não oferece segu-
rança, o piso de borracha está desgas-
tado e escorregadio. Há relatos de um 
aluno, portador de necessidades espe-
ciais que frequentemente escorrega no 
local. Paredes sujas e pichadas. 

No local onde funcionava uma bi-
blioteca, um armário de ferro, impro-
visado, é usado como porta, impedin-
do o acesso de professores e alunos.  
Nas salas de aula, 
as paredes mostram 
sinais evidentes 
de vazamentos de 
água. No pátio da 
escola, os alunos 
dividem o espaço com dezenas de 
pombos. Alunos e professoras afir-
mam que os animais estão por toda a 

parte. “Encontraram um pombo morto 
dentro da caixa d água. Vários alunos 
com relatos de que estavam com pio-
lho de pombo. Esses bichos incomo-
dam e muito”, relata uma professora 
que pediu para não ser identificada. 
Ela ainda disse que dias atrás um ven-
tilador explodiu em uma sala e na ou-
tra, ao lado, o ventilador de teto caiu 
próximo aos alunos. “Constantemente 
tem curto circuito nas salas. A gente 
fica com medo de tanta coisa fora da 
ordem”, desabafa.

Na quadra de esportes a situação 
também é precária, 
há fiações elétricas 
expostas. Nos ba-
nheiros, tanto no 
masculino, quanto 
no feminino, os vi-

dros das janelas estão quebrados, as 
pias sem torneiras, nos mictórios não 
existe o sistema de descarga. 

Banheiros sem portas e vidros nas janelas...

...pias sem torneiras e até mesmo sem a cuba...

...onde deveria haver um vaso sanitário, apenas parte da instalação hidráulica

Mesa onde os alunos fazem as refeições

EDUCAÇÃO

Ramon Damásio
www.facebook.com/ramondamasioreporter

“Antes a gente chegava à escola 
e tinha café, hoje não tem mais. 

A merenda também tá muito 
ruim”



4 Ano 3 - Edição 76 01/04/2013 a 15/04/2013

SUA NOVA OPÇÃO EM SUPRIMENTOS INDUSTRIAIS
SUPER 

PROMOÇÃO

Av. das Indústrias 1011 - Lj 11 -  Vila Olga - Santa Luzia  - MG

A VISTA

BANTAM 250 
SERRALHEIRO

(31) 3641-0003R$ 380,00

A triste realidade da escola do Bom Destino
Não fosse a dedicação das profis-

sionais aos alunos e o amor pela pro-
fissão, a escola poderia estar ainda 
pior. Na unidade onde estudam cerca 
de 700 alunos o cenário é estarrece-
dor.

Um local que deveria oferecer to-
tais condições aos alunos e profissio-
nais da educação.   Mas a realidade, 
infelizmente é outra. A Escola Muni-

cipal Jaime Avelar Lima, localizada 
no bairro Bom Destino está pedindo 
socorro. Na unidade onde segundo 
uma supervisora, estudam cerca de 
700 alunos, o cenário é estarrecedor.

Banheiros sem portas, sem papel 
higiênico, no lugar do vaso sanitário 
apenas a tubulação que exala um insu-
portável odor, pias sem torneiras e até 
mesmo sem o bojo. Do lado de fora a 
fiação elétrica exposta chama a aten-
ção. As mesas onde os alunos usam 

para fazer as refeições e os lanches 
estão em péssimo estado de conserva-
ção. A rampa que seria para utilização 
de cadeirantes e pessoas com dificul-
dades de locomoção não oferece segu-
rança, o piso de borracha está desgas-
tado e escorregadio. Há relatos de um 
aluno, portador de necessidades espe-
ciais que frequentemente escorrega no 
local. Paredes sujas e pichadas. 

No local onde funcionava uma bi-
blioteca, um armário de ferro, impro-
visado, é usado como porta, impedin-
do o acesso de professores e alunos.  
Nas salas de aula, 
as paredes mostram 
sinais evidentes 
de vazamentos de 
água. No pátio da 
escola, os alunos 
dividem o espaço com dezenas de 
pombos. Alunos e professoras afir-
mam que os animais estão por toda a 

parte. “Encontraram um pombo morto 
dentro da caixa d água. Vários alunos 
com relatos de que estavam com pio-
lho de pombo. Esses bichos incomo-
dam e muito”, relata uma professora 
que pediu para não ser identificada. 
Ela ainda disse que dias atrás um ven-
tilador explodiu em uma sala e na ou-
tra, ao lado, o ventilador de teto caiu 
próximo aos alunos. “Constantemente 
tem curto circuito nas salas. A gente 
fica com medo de tanta coisa fora da 
ordem”, desabafa.

Na quadra de esportes a situação 
também é precária, 
há fiações elétricas 
expostas. Nos ba-
nheiros, tanto no 
masculino, quanto 
no feminino, os vi-

dros das janelas estão quebrados, as 
pias sem torneiras, nos mictórios não 
existe o sistema de descarga. 

Banheiros sem portas e vidros nas janelas...

...pias sem torneiras e até mesmo sem a cuba...

...onde deveria haver um vaso sanitário, apenas parte da instalação hidráulica

Mesa onde os alunos fazem as refeições

EDUCAÇÃO

Ramon Damásio
www.facebook.com/ramondamasioreporter

“Antes a gente chegava à escola 
e tinha café, hoje não tem mais. 

A merenda também tá muito 
ruim”

Ano 3 - Edição 76 01/04/2013 a 15/04/2013 5

A triste realidade da escola do Bom Destino
Não bastassem todos esses pro-

blemas, um aluno disparou. “Antes a 
gente chegava à escola e tinha café, 
hoje não tem mais. A merenda tam-
bém tá muito ruim”, disse o jovem 
estudante. Uma servidora confirmou 
a nossa reportagem que por conta da 
ausência de uma máquina de Xerox, 
algumas colegas chegam a pagar pe-
las cópias.“Os Xerox que os alunos 
estão recebendo somos nós que es-
tamos tirando do bolso e pagando”, 
afirma.

Não fosse a dedicação, o empe-
nho e profissiona-
lismo, mas, acima 
de tudo o amor pela 
profissão, a escola 
certamente estaria 
em situação pior. 
Duas supervisoras, 
que concederam entrevista exclusiva 
à reportagem do VIROU NOTÍCIA, 
na sala de recurso multifuncional e 
pediram para não terem os nomes re-
velados, afirmaram que a escola pre-
cisa urgentemente de reformas, mas 
enquanto isso dedicam com afinco 
às atividades aos alunos. “Na esco-
la, temos projetos de sexualidade, 
trabalhos de leitura escrita, temos o 
projeto de líderes da paz, realizamos 
um culto ecumênico que já tem um 
resultado mais do que positivo, enfim, 
o trabalho é árduo, mas tem o seu lado 
prazeroso, e é por isso que nós esta-
mos aqui. Sabemos que é necessário 
ter uma estrutura digna para oferecer 
condições tanto para os professores, 
supervisoras, quanto para os alunos”.

Segundo elas, mesmo sem as con-
dições necessárias, a força de vonta-
de supera os desafios. “Buscamos o 
retroprojetor emprestado na igreja, 
trazemos o computador de casa. Ape-
sar de todas as dificuldades, a escola 
funciona e cumpre bem o seu papel, 

mas  estamos pedindo socorro, sim!”, 
desabafou uma supervisora.

Membros da Comissão de Edu-
cação e Cultura da Câmara de San-
ta Luzia, vereadores Sandro Coelho 
(presidente), Emilia Alves (vice) e os 
suplentes, Suzane Almada e Aílton da 
Associação, além dos vereadores Car-
los Murta e Pedro de Teco, estiveram 
na escola na manhã da quinta, 21, on-
de realizaram uma visita juntamente 
com uma representante da secretaria 
municipal de Educação, acompanha-
dos da direção, para conhecerem de 

perto a realidade 
do local, e apurar 
denúncias relacio-
nadas à merenda 
e as condições da 
escola de modo ge-
ral. De acordo com 

os parlamentares, a comissão de edu-
cação preparou um relatório que será 
enviado ao executivo onde solicitam 
respostas e providências. A comissão 
de Educação visitou também escolas 
nos bairros Bonanza e Duquesa.

Armário improvisado como porta impede acesso ao que seria um biblioteca

O armário mais parece uma sucata

Paredes com infiltrações e mofadas...

reboco da fachada está caindo 

EDUCAÇÃO

“Apesar de todas as dificulda-
des, a escola funciona e cumpre 
bem o seu papel, mas  estamos 

pedindo socorro, sim!”

Fotos: Ramon Damásio
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O presidente da OAB Santa Luzia, Francisco 
Massara Gabrich, Edite Buere e Sérgio Murilo 
Braga

O médico cardiologista Dr. Celso Frederico

O casal - Renato Bretas e Daniele com as filhas - 
Marina e Juliana

Raianne comemorando seus 15 anos com os 
pais,  Mauro e Augusta

A psicóloga Taciana Santos e a irmã Lilian Reja-
ne, professora de inglês

Raianne com Amanda, Francisca (Chica) e 
Emídio (Doca)

Visite nosso site:
www.bomapore.com.br

ANUNCIE: (31) 9142-4420 

Foto: Arquivo PessoalFoto: Arquivo Pessoal

Foto: Wanderson CarneiroFoto: Wanderson Carneiro Foto: Ramon Damásio

Foto: Wanderson Carneiro
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Para as profissionais da 
escola Jaime Avelar Lima, 
no Bom Destino. Apesar da 
situação caótica que a esco-
la se encontra, (falta quase 
tudo, até Xerox) elas con-
tinuam firme no propósito 
de ensinar aos alunos com 
muita dedicação e profissio-
nalismo.

NOTA 10

NOTA 0
Para alguns vereadores 

que não exercem o real papel 
de fiscalizadores e só defen-
dem o prefeito, que por sua 
vez, ainda não mostrou a que 
veio. Enquanto isso, a cidade 
está um caos. Sem médicos, 
escolas caindo aos pedaços, 
ruas imundas, mato alto, 
lixo, dengue, etc.

DE PORTAS FECHADAS 

O SINE Santa Luzia, inaugu-
rado em 2010, no São Benedito,  
fechou as portas em janeiro deste 
ano. No local, eram oferecidas 
cerca de duas mil vagas de em-
pregos por mês, além de emissão 
de carteira de trabalho. O motivo 
do fechamento ainda não foi in-
formado pela administração mu-
nicipal.

DESCASO   

Moradores do bairro Nova Es-
perança continuam esquecidos 
pelas autoridades. A única ponte 
que liga o bairro está  desativa-
da desde julho do ano passado, 
depois que a estrutura cedeu. O 
curioso é que em época de elei-
ção muitos candidatos vão ao 
bairro pedir  voto. Vale lembrar 
que teremos eleições novamente. 
Aí os candidatos terão que usar o 
velho desvio para chegar à comu-
nidade.

EM PROL DOS RIOS  

Dois amigos de Santa Luzia des-
ceram o Rio das Velhas em um 
barco para chamar a atenção da 
população sobre a importância 
de preservar os rios e também 
combater a dengue.  A iniciativa 
de Luiz da CBL Outdoor reper-
cutiu até nas redes sociais.

RUA OU RIO?   

Bastou uma chuva fina com pou-
co mais de dez minutos de du-
ração para que a Rua Sebastião 
Ferreira de Pinho, no Boa Es-
perança ficasse alagada. Quem 
trabalha na região garante que o 
problema é antigo e acontece há 
mais de 14 anos 

SOLTOU O VERBO  
Uma médica que atuava em uma 
das unidades de saúde de Santa 
Luzia soltou o verbo durante a 
reunião de comissões na Câma-
ra. A profissional apontou várias 
irregularidades. Após os relatos, 
a Comissão de Saúde solicitou 
a presença da responsável pela 

secretaria de saúde na Câmara 
para esclarecer os fatos.

RETROCESSO  

Santa Luzia foi a cidade da RM-
BH pioneira na implantação de 
lousas digitais. Em 2011, a  ad-
ministração anterior adquiriu 
vinte e seis kits ( composto pe-
la lousa digital, software com 
duas mil atividades e pincel). 
Agora, alegando “ transtorno” 
de deslocamento no interior 
das escolas (já que cada escola 
possui apenas um kit), a atual 
administração está recolhendo 
os equipamentos. Ora, senhor 
prefeito, um bom administra-
dor tem que saber lidar com os 
“transtornos”, e não ser radical 
e recolher os equipamentos pre-
judicando os milhares de alunos 
da rede municipal.

RETROCESSO II  

Não bastasse o recolhimento das 
lousas digitais nas escolas, as 
unidades voltaram a usar o ve-
lho e retrógrado mimeógrafo. A 
velha combinação mimeógrafo, 

álcool e estêncil está de volta em 
pleno século 21 no lugar das má-
quinas de xerox. Para um prefei-
to que fez campanha se dizendo 
ligado à “era digital”, ficou feia a 
coisa. Que retroccesso!

90 DIAS JÁ SE FORAM 
O tempo passa e a cidade parou 
no tempo. Depois de noventa dias 
de governo o que se viu até agora 
foi pouca ação e muita conversa. 
Executivo e Legislativo precisam 
mostrar serviço.  Santa Luzia 
precisa avançar de verdade. Che-
ga de blá blá blá. Afinal de con-
tas, quatro anos passam muito 
rápido...

ACONTECEU E
O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Fotos: Ramon Damásio
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AUMENTA O DINHEIRO PARA A ÁREA VIP E DIMUNUI SUA SEgURANçA

Mário Marra 
comentarista da rádio CBN São Paulo e 

Colunista dos jornais O Tempo e Supernotícia

Torneiras abertas para que os estádios fiquem 
prontos.

Obras atrasadas nas instalações temporárias em 
torno dos estádios das cidades-sede.

Tempo escasso, sinônimo de mais dinheiro a ser 
liberado, para montar estruturas de áreas VIP’s, salas 
de imprensa, tendas e passarelas.

Teremos Copa das Confederações e Copa do 
Mundo.

Os aeroportos passam por reformas e o mínimo 
vai ser oferecido aos turistas.

Turistas?! O que fazem os turistas?
Lembre-se que a imagem do Brasil, quer queira 

ou não, é uma imagem ligada a festas.
É razoável imaginar que os turistas que vêm ao 

Brasil devam querer sair, conhecer as principais bala-
das, casas de show, frequentar a noite das principais 
capitais.

No entanto, você não precisa fazer grandes pes-
quisas nos noticiários de polícia para ver que não ofe-
recemos o mínimo de segurança.

Taxistas mortos em Porto Alegre, arrastões em 
prédios e restaurantes em São Paulo, estupro em van 
no Rio, jovem assassinado dentro do ônibus que ia 
para BH e por aí vai.

Temos segurança?
Oferecemos praias, igrejas antigas, restaurantes 

fantásticos e a morte fácil em qualquer esquina.
O dinheiro que voa livre com a desculpa lógica 

de Copa das Confederações, Copa do Mundo e Olim-

píadas pode ser parte (é óbvio que entendo que são 
orçamentos diferentes) que deixou de ser investido 
em Segurança Pública no atual exercício.

De acordo com o Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública, a União investiu R$ 5,7 bilhões em 2011, 
comparados a R$ 7,3 bilhões no ano anterior.

Agora esqueça aquele turista caricato que estará 
por aqui.

Ele vem, mas, se tudo der certo, ele vai embora.
As obras temporárias serão desmontadas e nós 

ficaremos aqui, se dermos sorte…

Mário Marra




